
CONEXÃO UNIFAMETRO 

2022 XVIII SEMANA 

ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DOS EXAMES DE ULTRASSOM E 

URINÁLISE PARA FECHAR DIAGNÓSTICO DE PACIENTES 

FELINOS COM UROLITÍASE. 

 

Gabrielle Kayle Braga Alves 

Discente - Centro Universitário Fametro - Unifametro 

gabrielle.alves@unifametro.edu.br 

 
Thalita Gomes Honorato 

Discente - Centro Universitário Fametro - 

Unifametro 

thalita.honorato@aluno.unifametro.edu.br 

 

Giovanna Costa Marques 

Araújo Discente - Centro Universitário Fametro - 

Unifametro 

giovanna.araujo01@aluno.unifametro.edu.br 

 

Sheila Nogueira Saraiva da 

Silva Docente - Centro Universitário Fametro - 

Unifametro sheila.silva@professor.unifametro.edu.br 

 
Área Temática: Clínica e Biotecnologia Aplicadas à Medicina Veterinária 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde 

Encontro Científico: IX Encontro de Iniciação à Pesquisa 
 

 

Introdução: A urolitíase trata-se de uma afecção proveniente de diversas causas, se 

caracterizando pela presença de urólitos em formato de cálculos ou pedras localizadas em 

qualquer segmento do trato urinário e em felinos é consideravelmente mais comum em animais 

machos. A sintomatologia de tal patologia comumente inclui hematúria, polaciúria, urina fora 

da caixa de areia, estrangúria, disúria e obstrução da uretra. Objetivo: O presente trabalho tem 

como objetivo, abordar sobre a importância dos exames de ultrassom e urinálise para o médico 

veterinário clínico fechar o diagnóstico. Métodos: Realizou-se uma revisão da literatura 

mediante a análise científica de artigos, revistas e livros que retratam  a urolitíase em felinos 

domésticos disponíveis. Resultados: Existem várias técnicas para a coleta da amostra dessa 

urina, a mais eficaz é por meio da cistocentese, pois as coleta de amostras não estarão 
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contaminadas pelo trato urogenital. A ultrassonografia (US) é um exame eficaz na pesquisa de 

cálculos renais devido às características inerentes a esse método de imagem: caráter não 

invasivo, disponibilidade e custo baixo, extremamente importante para um diagnóstico conciso 

de urolitíase, mais comumente conhecidos como cálculos urinários, estes são estruturas com a 

superfície hiperecogênica que formam sombra acústica. Considerações finais: Conclui-se que, 

com a ultrassonografia, pode-se analisar se há de fato a presença de cálculo, sua localização, 

tamanho e densidade, determinar o grau de obstrução. 
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As doenças do trato urinário inferior, também conhecidas como DTUIF, 

apresentam-se através de sintomatologias decorrentes de processos inflamatórios na bexiga ou 

na uretra (YAMKA & MICKELSEN et al,. 2006). A urolitíase trata-se de uma afecção 

proveniente de diversas causas, se caracterizando pela presença de urólitos em formato de 

cálculos ou pedras localizadas em qualquer segmento do trato urinário e em felinos é 

consideravelmente mais comum em animais machos, que consomem ração seca, tem pouca 

ingestão de água, são sedentários, obesos, castrados e com idade entre 1 a 10 anos (MARTINS, 

et al. 2013). 

A sintomatologia de tal patologia comumente inclui hematúria, polaciúria, urina 

fora da caixa de areia, estrangúria, disúria e obstrução da uretra (NELSON e COUTO, 2006). 

Para chegar ao diagnóstico da urolitíase não é necessário apenas a visualização dos urólitos, 

pois a mesma não é uma doença isolada, mas sim uma consequência de uma ou mais afecções 

relacionadas (LANGSTON et al., 2008). Então, é necessário basear-se na anamnese, exame 

físico, sinais clínicos, exames laboratoriais e de imagem para fechar o diagnóstico (PALM et 

al., 2011). 

São comumente usados para auxiliar no diagnóstico a ultrassonografia abdominal 

associada ou não a radiografia, contudo a tomografia também pode ser considerada um método 

eficiente de diagnóstico (TÜRK et al., 2016). A composição dos urólitos é variável e irá 

influenciar na forma de terapêutica escolhida, sendo determinada através de análises 

quantitativas e qualitativas que apontam se os cristais são de oxalato de cálcio, urato, fosfato de 

cálcio, sílica, cistina ou mistos. (LULICH et al., 2016). 

INTRODUÇÃO 



CONEXÃO UNIFAMETRO 

2022 XVIII SEMANA 

ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

O aparecimento de urólitos no trato urinário desses animais pode estar relacionado 

na maioria das vezes com a dieta e manejo, como por exemplo, ausência de caixas de areia e 

pouca ingestão de água, o que faz com que tenha uma grande concentração de soluto e 

supersaturação da urina, uma condição que associada a diminuição da frequência de micção 

facilitará a formação de cristais e cálculos (OSBORNE et al., 2009). 

A diminuição do ph urinário é considerado uma prática eficiente no processo de 

redução da incidência dos casos de formação de urólitos de estruvita, então, para os gatos, os 

alimentos indicados para contribuir com a redução dos urólitos de estruvita devem levar a urina 

a um pH entre 6,2 e 6,4 e entre pH 5,9 e 6,1, assim viabilizando a dissolução dos urólitos. 

(CARCIOFI et al., 2005). Caso, o manejo dietético não seja eficaz e não ocorra uma diminuição 

considerável nos urólitos, deve-se reavaliar a composição do cálculo, assim como a dieta deste 

animal, sendo necessário a associação a terapias medicamentosas (KOEHLER et al., 2009). 

 

 

Para obter as respostas acerca do conteúdo apresentado neste trabalho, foi feita uma 

revisão da literatura mediante a análise científica de artigos, revistas e livros que retratam a 

urolitíase em felinos domésticos disponíveis nas bases de dados Google acadêmico, PubMed, 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (Medline) e Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO). Os critérios de inclusão consistiram em artigos originais, apresentando texto 

completo disponível nos idiomas português e inglês e adequação ao tema proposto. 

 

 

 

 

No aspecto químico: Glicose, corpos cetônicos, bilirrubina, uribinogenio, sangue 

oculto, nitrito e sais biliares. No aspecto da Sedimentoscopia: hemácias, leucócitos, cilindros, 

células descamativas, cristais, células transicionais, bactérias, muco, células renais. Após a 

coleta da amostra de urina, as mesmas deverão ser avaliadas entre 30 a 60 minutos, pois 

superiores a esse tempo por meio da refrigeração ocorrerá a formação de cristais de estruvita 

(HOUSTON et al., 2004). 

Existem várias técnicas para a coleta da amostra dessa urina, a mais eficaz é por 
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meio da cistocentese, pois as coleta de amostras não estarão contaminadas pelo trato urogenital 

distal. Vale salientar, que o médico veterinário precisa ter domínio da técnica ao realizar o 

procedimento por meio de orientação ultrassonográfica evitando um possível trauma 

iatrogênico da bexiga. A urinálise é um exame que tem como objetivo analisar a urina que irá 

mostrar os aspectos físicos, químicos e a sedimentoscopia da amostra. No laudo do exame 

podemos observar no aspecto físico: volume, cor, odor, densidade e o Ph. (CHEW et al., 2011) 

A composição mineral dos urólitos devem ser analisadas, pois muitos dos regimes 

terapêuticos e das dietas nutricionais são baseados na sua composição mineral ou seja é 

fundamental que o clínico saiba o resultado do exame de urina para fechar o diagnóstico e saber 

como ele deverá proceder com o paciente (LITTLE et al., 2015). A ultrassonografia (US) é um 

exame eficaz na pesquisa de cálculos renais devido às características inerentes a esse método 

de imagem: caráter não invasivo, disponibilidade e custo baixo, extremamente importante para 

um diagnóstico conciso de urolitíase, mais comumente conhecidos como cálculos urinários, 

estes são estruturas com a superfície hiperecogênica que formam sombra acústica (CANNON 

et al., 2007). 

No exame ultrassonográfico os cálculos radiopacos, são os de oxalato, fosfato de 

cálcio e estruvita, já os radioluscentes são os de ácido úrico e cistina, ambos são visibilizados, 

o que varia é a intensidade da sombra acústica de acordo com a composição e a compactação 

do cálculo, mas não há conexão com o grau de radiopacidade. Um paciente que esteja 

apresentando um ou mais dos sinais clínicos pode ter algum nível de comprometimento renal, 

os pacientes podem apresentar alterações difusas do parênquima renal como: aumento da 

ecogenicidade da região cortical, apesar de não ser patognomônico, com ou sem formação de 

cálculos, espessamento da parede em região de vesícula urinária. O exame se mostra eficaz na 

visibilização dos cálculos no trato urinário, juntamente com as alterações causadas por eles, 

como a pielectasia e distensão ureteral (SENIOR et al., 2001). 

 

 

 

Conclui-se que, com a ultrassonografia, pode-se analisar se há de fato a presença de 

cálculo, sua localização, tamanho e densidade, determinar o grau de obstrução que o animal se 

encontra, além de avaliar o trato urinário por completo direcionando o clínico no tratamento. 
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